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APRESENTAAPRESENTAÇÇÃOÃO

 ApresentaApresentaçção feita pela Presidência da ão feita pela Presidência da 
CNBB, eleita em 2019.CNBB, eleita em 2019.

 Inicia com um clamor neste tempo, para a Inicia com um clamor neste tempo, para a 
renovarenovaçção de forão de forçças missionas missionáárias para rias para 
anunciar a Palavra de Deus.anunciar a Palavra de Deus.

 Os desafios não faltam, Os desafios não faltam, éé preciso preciso 
acreditar que pelo testemunho e a vida acreditar que pelo testemunho e a vida 
fraterna, solidfraterna, solidáária junto aos irmãos serria junto aos irmãos seráá
posspossíível construir um mundo sobre os vel construir um mundo sobre os 
valores do Evangelho de Jesus Cristo.valores do Evangelho de Jesus Cristo.



 A Igreja se volta ao seu Senhor para, Nele A Igreja se volta ao seu Senhor para, Nele 
e com Ele, compreender a realidade, e com Ele, compreender a realidade, 
discernir caminhos para cumprir a tarefa discernir caminhos para cumprir a tarefa 
missionmissionáária. As Diretrizes são caminhos ria. As Diretrizes são caminhos 
para responder aos desafios dos nossos para responder aos desafios dos nossos 
tempos.tempos.

 As Diretrizes se constroem As Diretrizes se constroem àà imagem de imagem de 
Casa de ingresso e de saCasa de ingresso e de saíída, de lugar de da, de lugar de 
acolhimento e envio. Casa que são as acolhimento e envio. Casa que são as 
comunidades eclesiais missioncomunidades eclesiais missionáárias.rias.

 Ser cristão implica viver em comunidade Ser cristão implica viver em comunidade 
que geram missionque geram missionáários comprometidos.rios comprometidos.



 Missão estMissão estáá fundamentada em 4 pilares fundamentada em 4 pilares 
que dque dáá sustentasustentaçção da casa: a Palavra, o ão da casa: a Palavra, o 
Pão, a Caridade e a APão, a Caridade e a Açção Missionão Missionáária.ria.

 O apO apóóstolo Paulo recorda o compromisso: stolo Paulo recorda o compromisso: 
““ai de mim, se eu não anuncio o ai de mim, se eu não anuncio o 
evangelho!evangelho!”” (1Cor 9,16). Que as Diretrizes (1Cor 9,16). Que as Diretrizes 
ajudem arder em nosso coraajudem arder em nosso coraçção este forte ão este forte 
desejo, para Evangelizar o Brasil cada vez desejo, para Evangelizar o Brasil cada vez 
mais urbano, em comunidades eclesiais mais urbano, em comunidades eclesiais 
missionmissionáárias, pelo anrias, pelo anúúncio da Palavra de ncio da Palavra de 
Deus, formar discDeus, formar discíípulos e pulos e cuidadorescuidadores da da 
Casa Comum.Casa Comum.



OBJETIVO GERALOBJETIVO GERAL

EVANGELIZAREVANGELIZAR

no Brasil cada vez mais urbano,no Brasil cada vez mais urbano,

pelo anpelo anúúncio da Palavra de Deus,ncio da Palavra de Deus,

formando discformando discíípulos e discpulos e discíípulas de pulas de 
Jesus Cristo, em comunidades eclesiais Jesus Cristo, em comunidades eclesiais 
missionmissionáárias, rias, àà luz da evangluz da evangéélica oplica opçção ão 
preferencial pelos pobres, cuidando da preferencial pelos pobres, cuidando da 

Casa Comum e testemunhando o Reino Casa Comum e testemunhando o Reino 
de Deus rumo de Deus rumo àà plenitude.plenitude.



INTRODUINTRODUÇÇÃO (1 a 9)ÃO (1 a 9)
 Jesus Cristo, o missionJesus Cristo, o missionáário do pai, veio anunciar rio do pai, veio anunciar 

a Boa Nova do Reino de Deus. Missão: a Boa Nova do Reino de Deus. Missão: ““Ide pelo Ide pelo 
mundo inteiro e proclamais o Evangelho a mundo inteiro e proclamais o Evangelho a 
todo a criaturatodo a criatura (Mc 16,5)(Mc 16,5)

 São João XXII (1958) convidou os Bispos do São João XXII (1958) convidou os Bispos do 
Brasil a prepararem o primeiro plano pastoral Brasil a prepararem o primeiro plano pastoral 
(DGAE)(DGAE)

 As DGAE (2011/2015) As DGAE (2011/2015) –– organizaorganiza--se em cinco  se em cinco  
urgências: urgências: estado permanente de missão; estado permanente de missão; 
iniciainiciaçção ão àà vida cristã, animavida cristã, animaçção bão bííblica da blica da 
vida e da pastoral; comunidades de vida e da pastoral; comunidades de 
comunidades; servicomunidades; serviçço o àà vida pleno para vida pleno para 
todostodos. (. (àà luz do luz do DocDoc. Aparecida e Magist. Aparecida e Magistéério do rio do 
Papa Francisco)Papa Francisco)



 Novos olhares, diante da cultura urbana, as Novos olhares, diante da cultura urbana, as 
novas Diretrizes estão estruturadas a partir da novas Diretrizes estão estruturadas a partir da 
Comunidade Eclesial MissionComunidade Eclesial Missionááriaria (CEM).(CEM).

 Imagem da Imagem da ““casacasa”” –– entendida como lar entendida como lar 
((LaudayoLaudayo Si). Criar uma famSi). Criar uma famíília(s), lares lia(s), lares ““casa casa 
de comunhãode comunhão””

 Casa Casa –– pessoas prpessoas próóximas, lugar onde vivem. A ximas, lugar onde vivem. A 
Igreja se faz cada vez mais presente nos locais Igreja se faz cada vez mais presente nos locais 
onde as pessoas estão.onde as pessoas estão.

 CasaCasa éé a a Comunidade Eclesial MissionComunidade Eclesial Missionááriaria
(CEM). De portas abertas (entrar e sair). Portas (CEM). De portas abertas (entrar e sair). Portas 
que acolhem os que chegam (alegrias, dores, que acolhem os que chegam (alegrias, dores, 
angustias). Abertas para sair em missão, angustias). Abertas para sair em missão, 
anunciando Jesus Cristo e seu Reino. anunciando Jesus Cristo e seu Reino. 



 A CEM A CEM éé sustentada por quatro pilares: sustentada por quatro pilares: 
PalavraPalavra (inicia(iniciaçção ão àà vida cristã e animavida cristã e animaçção ão 
bbííblica), blica), PãoPão (liturgia e espiritualidade), (liturgia e espiritualidade), 
CaridadeCaridade (servi(serviçço o àà vida plena) e vida plena) e AAççãoão
MissionMissionááriaria (estado permanente de (estado permanente de 
missão)missão)

 Lembra a tradiLembra a tradiçção da Igreja no Brasil (olhar ão da Igreja no Brasil (olhar 
no presente, ciente de sua importância. A no presente, ciente de sua importância. A 
forforçça do Evangelho tem transformado o a do Evangelho tem transformado o 
homem deste shomem deste sééculo? Quais os desafios e culo? Quais os desafios e 
mméétodos de ser seguidos para proclamar todos de ser seguidos para proclamar 
de modo eficaz o Evangelho? Por a missão de modo eficaz o Evangelho? Por a missão 
de Jesus no corade Jesus no coraçção da Igrejaão da Igreja



CAPCAPÍÍTULO 1 TULO 1 (10 a 40)(10 a 40)
O AnO Anúúncio do Evangelho de Jesus Cristoncio do Evangelho de Jesus Cristo

 O mundo urbano O mundo urbano –– mentalidade estmentalidade estáá
presente na cidade e no campopresente na cidade e no campo-- éé lugar lugar 
as presenas presençça de Deus, espaa de Deus, espaçço aberto para o aberto para 
a vivência do Evangelho. (10). A a vivência do Evangelho. (10). A 
presenpresençça se realiza dentro das culturas, a se realiza dentro das culturas, 
a Igreja busca escutar suas angustias, a Igreja busca escutar suas angustias, 
compartilhar suas alegrias e interpelar compartilhar suas alegrias e interpelar 
seus seus contravalorescontravalores. O testemunho e o . O testemunho e o 
ananúúncio rejuvenesce a Igreja. (11)ncio rejuvenesce a Igreja. (11)



1.1 Fidelidade a Jesus Cristo, 1.1 Fidelidade a Jesus Cristo, 
MissionMissionáário do Pairio do Pai

 Somos convidados a renovar o encontro pessoa Somos convidados a renovar o encontro pessoa 
com Cristo e tomar a decisão de deixarcom Cristo e tomar a decisão de deixar--se se 
encontrar por Ele.  O encontro provoca uma encontrar por Ele.  O encontro provoca uma 
conversão e impele a sair em missão (DA 278)conversão e impele a sair em missão (DA 278)

 O anuncio de Jesus Cristo , o Reino de Deus, O anuncio de Jesus Cristo , o Reino de Deus, 
centro da vida de Jesus e de sua pregacentro da vida de Jesus e de sua pregaçção. O ão. O 
mesmo de seus seguidores, os que fizeram os mesmo de seus seguidores, os que fizeram os 
santos, colaboradores de Deus na salvasantos, colaboradores de Deus na salvaçção do ão do 
mundo (1Cor 3,9; 1 mundo (1Cor 3,9; 1 TsTs 3,2). Desse acolhimento, 3,2). Desse acolhimento, 
brota o compromisso pela edificabrota o compromisso pela edificaçção do Reino no ão do Reino no 
mundo.mundo.



 Ser sal da terra e luz do mundo (Ser sal da terra e luz do mundo (MtMt 5,14), 5,14), 
construir com Cristo o Reino de Deus, construir com Cristo o Reino de Deus, 
cuidando para não distorcer a mensagem cuidando para não distorcer a mensagem 
(neo(neo--gnosticismo gnosticismo ––””uma salvauma salvaçção ão 
meramente interior fechada no meramente interior fechada no 
subjetivismosubjetivismo”” e e neoneo--pelagianIsmopelagianIsmo -- ““a a 
salvasalvaçção ão éé alcanalcanççada apenas pelas forada apenas pelas forçças as 
individuaisindividuais””). Não somos justificados pelas ). Não somos justificados pelas 
nossas obras ou pelos nossos esfornossas obras ou pelos nossos esforçços, os, 
mas pela gramas pela graçça do Senhor que toma a a do Senhor que toma a 
iniciativa (iniciativa (GeEGeE 52). 52). ÉÉ o dom da grao dom da graçça de a de 
Deus.Deus.



1.2 Igreja: Comunidade de 1.2 Igreja: Comunidade de 
DiscDiscíípulos Missionpulos Missionáários de Jesus rios de Jesus 
Cristo (19 a 20)Cristo (19 a 20)

 A Igreja A Igreja éé a comunidade dos disca comunidade dos discíípulos pulos 
missionmissionáários de Jesus Cristo, que rios de Jesus Cristo, que éé a luz a luz úúnica nica 
para pessoas e povos (para pessoas e povos (JoJo 14,6) (LG,1). Jesus 14,6) (LG,1). Jesus éé o o 
centro da missão da Igreja (EG, 14) e a Igreja centro da missão da Igreja (EG, 14) e a Igreja éé
consciente de que consciente de que éé enviada ao mundo para enviada ao mundo para 
evangelizar.evangelizar.

 Com a vida fraterna das comunidades, o Com a vida fraterna das comunidades, o 
testemunho de santidade de muitos de seus testemunho de santidade de muitos de seus 
membros membros –– que que éé o o ““rosto mais belo da Igrejarosto mais belo da Igreja”” e e 
reflexo da reflexo da ““santidade de Deus neste mundosantidade de Deus neste mundo””
((GeEGeE, 9 e 12) , 9 e 12) –– com as obras de misericcom as obras de misericóórdia...rdia...



1.3 Missão: an1.3 Missão: anúúncio que se traduz ncio que se traduz 
em palavras e gestos (21 a 26)em palavras e gestos (21 a 26)

 Com as palavras: Com as palavras: ““Ide, pois e fazei Ide, pois e fazei discipulosdiscipulos
todos os povos, ... (todos os povos, ... (MtMt 28,1928,19--20a), Jesus Cristo 20a), Jesus Cristo 
nos confiou aos seus seguidores uma tarefa nos confiou aos seus seguidores uma tarefa 
simples, mas conferiusimples, mas conferiu--lhes uma identidade, em lhes uma identidade, em 
comunhão com a Santcomunhão com a Santííssima Trindade, em favor ssima Trindade, em favor 
do mundo.do mundo.

 A missão eclesial tem sua fonte e origem em A missão eclesial tem sua fonte e origem em 
Deus (SantDeus (Santííssima Trindade) (DA 353; ssima Trindade) (DA 353; RMiRMi, 21; , 21; 
AG, 4; EG, 261)AG, 4; EG, 261)

 A missão parte do encontro com Cristo e a Ele A missão parte do encontro com Cristo e a Ele 
conduz.  (RMI, 29)conduz.  (RMI, 29)



 A renovação da Igreja realiza-se também 
através do testemunho prestado pela vida 
dos crentes. (PF, 6)

 Os gestos de amor e solidariedade são 
eficazes para a credibilidade da experiência 
de fé e são notas distintivas da missão 
eclesial. A Igreja é chamada à pratica da 
diaconia da caridade (em todas as 
instancias)

 Na Bíblia a misericórdia é a palavra-chave 
para indicar o agir de Deus para conosco, 
revela o rosto da misericórdia do amor 
compassivo do Pai (MV, 9, 1, 10, 12, 15).



1.4 Cultura Urbana: Desafios 1.4 Cultura Urbana: Desafios àà
Missão ( 27 a 32)Missão ( 27 a 32)

 No No ““ideide”” de Jesus, origem trinitde Jesus, origem trinitáária da missão ria da missão 
““estão presentes os cenestão presentes os cenáários (marcados por rios (marcados por 
luzes e sombras, globalizado e de mudanluzes e sombras, globalizado e de mudançças as 
aceleradas) e os desafios sempre novos da aceleradas) e os desafios sempre novos da 
missão evangelizadora da Igreja, e hoje todos missão evangelizadora da Igreja, e hoje todos 
somos chamados a esta nova somos chamados a esta nova ““sasaíídada””
missionmissionááriaria’’. (EB, 20). (EB, 20)

 Nesta conjuntura, a cultura urbana Nesta conjuntura, a cultura urbana éé um dos um dos 
desafios. Jdesafios. Jáá não são os que vivem nas cidades, não são os que vivem nas cidades, 
mas tambmas tambéém para aqueles que vivem em m para aqueles que vivem em ááreas reas 
rurais tem rurais tem inculturadoinculturado a vida urbana. a vida urbana. 



 As cidades, são construidas a partir do 
encontro de estruturas físicas com 
relações humanas e sociais. Com 
influencia maior ou menores das 
instituições e da tradição sobre os 
indivíduos. O imediatismo, à
diversificação, a fragmentação, as muitas 
formas de sofrimentos, situações 
precárias, as dores são desafios para 
estabelecer uma ação evangelizadora que 
leve isso conta, buscar as causas e 
trabalhar para transformação da realidade.



 A Evangelização da cultura urbana, ‘não se 
trata tanto de pregar o Evangelho a espaços 
geográficos, mas de chegar a atingir e como 
que a modificar pela força do Evangelho os 
critérios de julgar, os modelos de vida da 
humanidade que se apresentam em 
constraste com a Palavra de Deus e com 
desígnios da salvação” (EM, 19)

 As cidades, as vezes consideradas 
assustadoras, deve ser vista como um 
ambiente a ser contemplados (EG, 72), 
através do diálogo perceber Deus já
presente no meio delas (EG, 71)



1.5 Comunidades Eclesiais 1.5 Comunidades Eclesiais 
MissionMissionáárias no contexto urbano rias no contexto urbano 
(33 a 40)(33 a 40)

 Diante da situaDiante da situaçção mundial, a conversão pastoral ão mundial, a conversão pastoral 
se apresenta como desafio irrenuncise apresenta como desafio irrenunciáável. Esta vel. Esta 
conversão implica a formaconversão implica a formaçção de pequenas ão de pequenas 
comunidades missioncomunidades missionáárias, nos mais variados rias, nos mais variados 
ambientes. Que sejam casas: da ambientes. Que sejam casas: da PalavraPalavra, do , do 
PãoPão, da , da CaridadeCaridade e abertas e abertas àà AAçção Missionão Missionááriaria..

 Pequenas comunidades  oferecem um ambiente Pequenas comunidades  oferecem um ambiente 
humano de proximidade e confianhumano de proximidade e confiançça, que a, que 
favorece a troca de experiências, ajuda mutua e a favorece a troca de experiências, ajuda mutua e a 
inserinserçção concreta nas mais variadas situaão concreta nas mais variadas situaçções. ões. 
Que vivam em comunhão com as demais e a Que vivam em comunhão com as demais e a 
Igreja particularIgreja particular



A Pequena A Pequena 
Comunidade Comunidade 

Eclesial Eclesial 
MissionMissionáária são ria são 
lugar onde se lugar onde se 

desperta a desperta a 
vocavocaçção ao ão ao 
ministministéério rio 

ordenado e ordenado e àà vida vida 
consagradaconsagrada. . 

(DGAE CNBB, DOC 109, 34)(DGAE CNBB, DOC 109, 34)



 As pessoas precisam de lugares, onde As pessoas precisam de lugares, onde 
possam expor a sua nostalgia interior. E um possam expor a sua nostalgia interior. E um 
dos novos caminhos da evangelizados novos caminhos da evangelizaçção ão 
poderia ser as pequenas comunidades, poderia ser as pequenas comunidades, 
onde sobrevivem as amizades, que são onde sobrevivem as amizades, que são 
aprofundadas na aprofundadas na frequentefrequente adoraadoraçção ão 
comunitcomunitáária de Deus.ria de Deus.

 A formaA formaçção de pequenas comunidades ão de pequenas comunidades 
eclesiais missioneclesiais missionáárias, prioridade da arias, prioridade da açção ão 
evangelizaevangelizaçção, um dos caminhos para ão, um dos caminhos para 
conversão pastoral. Os cristãos leigos são conversão pastoral. Os cristãos leigos são 
chamados  a viver sua vocachamados  a viver sua vocaççãoão. (GS, 43; EG, . (GS, 43; EG, 

183)183)



 Os interlocutores da missão:Os interlocutores da missão:

1)1)Os que frequentam regularmente a Os que frequentam regularmente a 
comunidade e os que conservam a fcomunidade e os que conservam a féé
catcatóólica sem participar assiduamente;lica sem participar assiduamente;

2)2)Os que foram batizados, mas não vivem Os que foram batizados, mas não vivem 
mais de acordo com a fmais de acordo com a féé;;

3)3)Os que não conhecem Jesus Cristo ou Os que não conhecem Jesus Cristo ou 
que se recusam (EG, 14; RMI, 33)que se recusam (EG, 14; RMI, 33)

 ÉÉ fundamental encontrar meios nas fundamental encontrar meios nas 
origens do cristianismo, de maneira vital, origens do cristianismo, de maneira vital, 
com profundidade, ir com profundidade, ir ààs ras raíízes (EM, 20)zes (EM, 20)



 A missão exige a habilidade de percorrer A missão exige a habilidade de percorrer 
o caminho que Deus espera da Igreja do o caminho que Deus espera da Igreja do 
terceiro milênio. Todo povo de Deus tem a terceiro milênio. Todo povo de Deus tem a 
responsabilidade de se comprometer e responsabilidade de se comprometer e 
participar na vida e missão da Igreja. participar na vida e missão da Igreja. 
(1Cor 15,45)(1Cor 15,45)

 A motivaA motivaçção fundamentaão fundamenta--se na convicse na convicçção ão 
de conhecer a Jesus, caminhar com Ele, , de conhecer a Jesus, caminhar com Ele, , 
vivenciar sua Palavra, procurar construir o vivenciar sua Palavra, procurar construir o 
mundo com o seu Evangelho, mundo com o seu Evangelho, 
encontrando o pleno sentido para cada encontrando o pleno sentido para cada 
coisa. (EG, 266)coisa. (EG, 266)



CAPCAPÍÍTULO 2TULO 2
OLHAR DE DISCOLHAR DE DISCÍÍPULOS MISSIONPULOS MISSIONÁÁRIOSRIOS

2.1 Contemplar para sair em missão em 2.1 Contemplar para sair em missão em 
um mundo que se transforma (41 a 45) um mundo que se transforma (41 a 45) 

 A Igreja, sacramento universal de salvaA Igreja, sacramento universal de salvaçção, ão, 
anuncia sempre o mesmo Evangelho. Sua anuncia sempre o mesmo Evangelho. Sua 
missão: acolher, contemplar, discernir e missão: acolher, contemplar, discernir e 
iluminar com a Palavra de Deus a mais iluminar com a Palavra de Deus a mais 
variadas e complexa realidade.variadas e complexa realidade.



 A Igreja contempla a realidade a partir de A Igreja contempla a realidade a partir de 
uma condiuma condiçção bem especão bem especíífica, a de fica, a de 
discdiscíípula e servidora missionpula e servidora missionáária (DA, 19, ria (DA, 19, 
29; EG, 50)29; EG, 50)

 O mundo atual e o Brasil passam por O mundo atual e o Brasil passam por 
transformatransformaçções profundas, estamos em ões profundas, estamos em 
uma mudanuma mudançça de a de éépoca (DA, 4), os poca (DA, 4), os 
fundamentos para compreensão da fundamentos para compreensão da 
realidade (vida, de Deus, do ser humano, realidade (vida, de Deus, do ser humano, 
da famda famíília) se tornam frlia) se tornam fráágeis, suscitando geis, suscitando 
perplexidade e inseguranperplexidade e insegurançça.a.



 Nesta mudanNesta mudançça de a de éépoca somos poca somos 
chamados a reconhecer que se trata de chamados a reconhecer que se trata de 
um processo em andamento de buscar um processo em andamento de buscar 
compreender a realidade para melhor compreender a realidade para melhor 
interagir com ela, em vista do crescimento interagir com ela, em vista do crescimento 
do Reino de Deus, (EG,  273)do Reino de Deus, (EG,  273)

 As grandes cidades refletem com rapidez o As grandes cidades refletem com rapidez o 
que acontece no mundo. A aque acontece no mundo. A açção ão 
evangelizaevangelizaçção nestes grandes centros ão nestes grandes centros 
urbanos deve estar mais atenta aos efeitos urbanos deve estar mais atenta aos efeitos 
de urbanizade urbanizaçção sobre pessoas, grupos e ão sobre pessoas, grupos e 
sobre a sociedade como um todo.sobre a sociedade como um todo.



2.2 Uma cidade onde Deus habita (46 a 2.2 Uma cidade onde Deus habita (46 a 
48) 48) 

 O mundo vai se tornando, em decorrência O mundo vai se tornando, em decorrência 
dos meios de comunicados meios de comunicaçção, uma grande ão, uma grande 
cidade, onde o viver se manifesta cidade, onde o viver se manifesta 
fortemente interligado e o fortemente interligado e o estidoestido de vida de vida 
das metrdas metróópoles poles éé capaz de influenciar capaz de influenciar 
outras cidades. (EG, 73)outras cidades. (EG, 73)

 Reconhecer a presenReconhecer a presençça de Deus em cada a de Deus em cada 
contexto cada vez mais urbano. A cidade contexto cada vez mais urbano. A cidade 
se torna uma imagem importante para a se torna uma imagem importante para a 
aaçção evangelizadora em nossos dias.ão evangelizadora em nossos dias.



 ““A fA féé nos ensina que Deus vive na cidade, nos ensina que Deus vive na cidade, 
em meio a suas alegrias, desejos e em meio a suas alegrias, desejos e 
esperanesperançças, como tambas, como tambéém em mios a m em mios a 
suas dores e sofrimentossuas dores e sofrimentos”” (DA 514), (DA 514), 
olhando para cada pessoa, em especial a olhando para cada pessoa, em especial a 
que sofre, nela enxergarmos o Cristo que sofre, nela enxergarmos o Cristo 
Senhor (Senhor (MtMt 25,40; EM, 31)25,40; EM, 31)



2.3 A vida na grande cidade mundial (49 2.3 A vida na grande cidade mundial (49 
66) 66) 

 O mundo das grandes cidades O mundo das grandes cidades 
éé local da individualidade. As local da individualidade. As 
pessoas spessoas sóó tem valor e tem valor e 
contam, enquanto são contam, enquanto são úúteis e teis e 
capazes de produzir e oferecer capazes de produzir e oferecer 
algo (algo (GeEGeE, 146). , 146). 

O que não poderia acontecer O que não poderia acontecer 
olhando do ponto de vista da olhando do ponto de vista da 
aaçção criadora de Deus, da ão criadora de Deus, da 
dignidade humana.dignidade humana.



 A reduA reduçção da funão da funçção social do Estado, tem ão social do Estado, tem 
prejudicado a dignidade das pessoas e prejudicado a dignidade das pessoas e 
enfraquecido o exercenfraquecido o exercíício dos direitos cio dos direitos 
humanos. As pessoas consideradas humanos. As pessoas consideradas 
improdutivas, estão cada vez mais improdutivas, estão cada vez mais 
desprotegidas socialmente. Modificadesprotegidas socialmente. Modificaçções ões 
no papel tradicional da famno papel tradicional da famíília e na lia e na 
comunidade na transmissão dos valores comunidade na transmissão dos valores 
humanos e cristãos.humanos e cristãos.

 Outra caracterOutra caracteríísticas o consumo e sticas o consumo e 
consumismo, uma doenconsumismo, uma doençça muito sa muito sééria.ria.



 A IndividualizaA Individualizaçção consumista da vida, ão consumista da vida, 
ligada ligada àà corrupcorrupçção, atitude de quem são, atitude de quem sóó
pensa em si, nos seus interesses e pensa em si, nos seus interesses e 
ganhos sem olhar para problema que vai ganhos sem olhar para problema que vai 
deixando. Liga tambdeixando. Liga tambéém m àà comercio das comercio das 
drogas, drogas, àà violência, que sviolência, que sóó enxerga a enxerga a 
morte do outro (atmorte do outro (atéé de quem não nasceu) de quem não nasceu) 
como solucomo soluçção para os desafios e conflitos. ão para os desafios e conflitos. 
HHáá os que sofrem nas portas dos os que sofrem nas portas dos 
hospitais, os poderes paralelos ao Estado hospitais, os poderes paralelos ao Estado 
de Direito.de Direito.



 A Pluralidade em todos âmbitos, A Pluralidade em todos âmbitos, 
manifestada como luzes e sobras, fazem manifestada como luzes e sobras, fazem 
enxergar de diferentes modos a realidade.enxergar de diferentes modos a realidade.

 As inAs inúúmeras propostas e vertentes meras propostas e vertentes 
religiosas (religiosas (LcLc 9,539,53--55). Entristece ver que, 55). Entristece ver que, 
em um mundo de individualista em um mundo de individualista 
consumista, atconsumista, atéé mesmo a religião mesmo a religião éé, as , as 
vezes, assumida como comvezes, assumida como coméércio e da rcio e da 
prosperidade financeira.prosperidade financeira.

 Algumas vezes, por não ter mais a quem Algumas vezes, por não ter mais a quem 
recorrer, acabarecorrer, acaba--se por construir formas de se por construir formas de 
viver a fviver a féé marcadas pela violência.marcadas pela violência.



 A Cidade como locais de alta mobilidade,  A Cidade como locais de alta mobilidade,  
em busca de ganhar a vida, contrastam com em busca de ganhar a vida, contrastam com 
situasituaçções positivas, que agregam valores, ões positivas, que agregam valores, 
mas tambmas tambéém são sombras, quando são m são sombras, quando são 
forforççadas a viverem em situaadas a viverem em situaçção de rua, ão de rua, 
migrantes, refugiados,migrantes, refugiados,

 Diretamente ligas as estas caracterDiretamente ligas as estas caracteríísticas sticas 
encontraencontra--se a pobreza,ausência do se a pobreza,ausência do 
necessnecessáário para viver com a dignidade rio para viver com a dignidade 
humana, condihumana, condiçção de filho e filha de Deus.  ão de filho e filha de Deus.  
ÉÉ a vida agredida nas mais diversas formas, a vida agredida nas mais diversas formas, 
desde a fecundadesde a fecundaçção atão atéé a morte natural. a morte natural. ÉÉ a a 
crise de sentido (DA, 37).crise de sentido (DA, 37).



 A pobreza influencia no modo como lidamos A pobreza influencia no modo como lidamos 
com o planeta e seus recursos, o ambiente com o planeta e seus recursos, o ambiente 
humano e o natural humano e o natural -- social degradamsocial degradam--se se 
em conjunto. (LS, 48)em conjunto. (LS, 48)

 Os avanOs avançços tos téécnicocnico--cientcientííficas são visficas são visííveis, veis, 
porporéém os perigos de devastam os perigos de devastaçção do planeta, ão do planeta, 
da violência, brigas por interesses não da violência, brigas por interesses não 
podem ser ignorados.podem ser ignorados.

 Outro desafio são experimentados pelos Outro desafio são experimentados pelos 
jovens.  Eles, as vezes impotentes,, sentem jovens.  Eles, as vezes impotentes,, sentem 
na pele na pele ““a confusão e o atordoamentoa confusão e o atordoamento””, que , que 
dão a impressão de reinar no mundo.dão a impressão de reinar no mundo.



 A verdade A verdade éé relativizada e individualizada relativizada e individualizada 
pela fragilidade de referências pela fragilidade de referências atigindoatigindo a a 
sociedade como um todo. Os valores sociedade como um todo. Os valores 
humanos, correm o risco de serem humanos, correm o risco de serem 
absorvidos pela mentalidade egoabsorvidos pela mentalidade egoíísta, do sta, do 
ffáácil. O trabalho visto como fonte de renda, cil. O trabalho visto como fonte de renda, 
excluexcluíído da moral, da do da moral, da éética, attica, atéé mesmo da mesmo da 
realidade pessoa.realidade pessoa.

 Vivemos num sistema social e econômico Vivemos num sistema social e econômico 
injusto  em sua raiz. injusto  em sua raiz. ÉÉ o cristalizado nas o cristalizado nas 
estruturas sociais injustas, gerando estruturas sociais injustas, gerando 
exclusão. (EG 59, 204, DA, 65exclusão. (EG 59, 204, DA, 65



 ÉÉ necessnecessáário redescobrir os caminhos de rio redescobrir os caminhos de 
uma autêntica democracia, construuma autêntica democracia, construíída da 
atravatravéés da justis da justiçça social e da participaa social e da participaçção, ão, 
do bem comum e da liberdade de do bem comum e da liberdade de 
expressão e respeito expressão e respeito ààs diferens diferençças.as.

 NNóós cristãos não estamos sozinhos. s cristãos não estamos sozinhos. ÉÉ
necessnecessáário enfrentarmos de mãos dadas rio enfrentarmos de mãos dadas 
com irmãos e irmãs de outras igrejas, e a com irmãos e irmãs de outras igrejas, e a 
todos homens e mulheres de boa vontade todos homens e mulheres de boa vontade 
(EG, 244) (EG, 244) 



2.4  O Senhor est2.4  O Senhor estáá no meio de nno meio de nóós! (67 s! (67 
72) 72) 

 Nesta complexa conjuntura, pela fNesta complexa conjuntura, pela féé, , 
reconhecemos o Senhor presente e reconhecemos o Senhor presente e 
atuante junto a natuante junto a nóós (s (JoJo 14,18).  A 14,18).  A 
resistência e a resistência e a resiliênciaresiliência são luzes que são luzes que 
ajudam a vencer tudo o que degrada as ajudam a vencer tudo o que degrada as 
pessoas e o meio ambiente.pessoas e o meio ambiente.

 A luz do Senhor se manifesta nos A luz do Senhor se manifesta nos 
esforesforçços por compreender o mundo das os por compreender o mundo das 
cidades e sua influência sobre a vida no cidades e sua influência sobre a vida no 
mundo.  mundo.  



 Os documentos da CNBB, ligados Os documentos da CNBB, ligados ààs s 
urgências da aurgências da açção evangelizadora, tem ão evangelizadora, tem 
impulsionado as Igrejas particulares a impulsionado as Igrejas particulares a 
darem passos rumo a um estilo novo de darem passos rumo a um estilo novo de 
evangelizar (EG, 218)evangelizar (EG, 218)

 Reconhecer que somente a pastoral de Reconhecer que somente a pastoral de 
conservaconservaçção, não estão, não estáá sendo suficiente, sendo suficiente, 
para se chegar eficazmente aos para se chegar eficazmente aos 
interlocutores da missão . interlocutores da missão . ÉÉ necessnecessáário rio 
abandonar as estruturas ultrapassadas que abandonar as estruturas ultrapassadas que 
jjáá não favorecem mais a transmissão da fnão favorecem mais a transmissão da féé. . 
(DA 365)(DA 365)



 Olhando a realidade, mostra que a aOlhando a realidade, mostra que a açção ão 
evangelizadora necessita investir ainda mais evangelizadora necessita investir ainda mais 
no discno discíípulo e na pulo e na missionariedademissionariedade. Nossas . Nossas 
parparóóquias nem sempre têm conseguido quias nem sempre têm conseguido 
cumprir plenamente essa funcumprir plenamente essa funçção. (DA, 173)ão. (DA, 173)

 Deus habita a cidade, isto Deus habita a cidade, isto éé, Ele est, Ele estáá no no 
meio de nmeio de nóós (s (MtMt 28,20. 28,20. DtDt 31,6). 31,6). ÉÉ
necessnecessáário a persistência do discipulado, rio a persistência do discipulado, 
reconhecer, testemunhar e anunciar que o reconhecer, testemunhar e anunciar que o 
Senhor estSenhor estáá conosco (EG, 278). conosco (EG, 278). ÉÉ urgente ir urgente ir 

as direas direçções ões para proclamar o amor de para proclamar o amor de 
Deus, não ficar em espera (DP, 548).Deus, não ficar em espera (DP, 548).



CAPCAPÍÍTULO 3TULO 3

A IGREJA NAS CASAS (73 ao 123)A IGREJA NAS CASAS (73 ao 123)

3.1 A casa da comunidade (73 ao 81)3.1 A casa da comunidade (73 ao 81)

 A casa A casa –– espaespaçço familiar, lugar de o familiar, lugar de 
encontro e diencontro e diáálogo de Jesus e seus logo de Jesus e seus 
seguidores (Mc 1,29; 2,15; 3,20; 5,38; seguidores (Mc 1,29; 2,15; 3,20; 5,38; 
7,24). Lugar de cura e perdão pecados 7,24). Lugar de cura e perdão pecados 
(Mc 2,18(Mc 2,18--22), partilha com 22), partilha com publicanospublicanos e e 
pecadores (Mc 2,15, 14,4), etc.pecadores (Mc 2,15, 14,4), etc.



 Embora Jesus não tinha onde reclinar a Embora Jesus não tinha onde reclinar a 
cabecabeçça (a (MtMt 8,20), valorizava a casa como 8,20), valorizava a casa como 
local de encontro e convlocal de encontro e convíívio (vio (MtMt 9,10). 9,10). 
Caminhar Caminhar éé seu modo de entrar em seu modo de entrar em 
contato com as pessoas, cria contato com as pessoas, cria 
oportunidades para experiências que oportunidades para experiências que 
ampliam relaampliam relaçções fraternas e comunitões fraternas e comunitáárias rias 
nos ambientes por Jesus passava. (nos ambientes por Jesus passava. (MtMt
8,14; 8,14; LcLc 10,3810,38--42; 42; LcLc 19,119,1--10)10)

 Os discOs discíípulos de Jesus reuniampulos de Jesus reuniam--se em se em 
casas particulares (Cencasas particulares (Cenááculo) culo) –– AtAt 2,12,1--33



 Entre os primeiros cristãos, a experiência Entre os primeiros cristãos, a experiência 
da Igreja na casa implicava um conjunto da Igreja na casa implicava um conjunto 
de relade relaçções para alões para aléém dos lam dos laçços familiares os familiares 
das casas tradicionais.das casas tradicionais.

-- PertenPertençça a fama a famíília de Deus (Mc 3,31lia de Deus (Mc 3,31--35)35)

-- Entre eles ninguEntre eles ninguéém passava m passava 
necessidade... (necessidade... (AtAt 4,344,34--35)35)

 As comunidades, reunidas nas casas, As comunidades, reunidas nas casas, 
incluincluííam pobres e os de maior poder am pobres e os de maior poder 
econômicoseconômicos

 Reconhecida por Paulo, que se reuniam Reconhecida por Paulo, que se reuniam 
na casa de Priscila e na casa de Priscila e ÁÁquila (1Cor 16,19)quila (1Cor 16,19)



 A vida comunitA vida comunitáária não deixava isolados ria não deixava isolados 
dos outros habitantes (1 Cor 14,23; 1Ts dos outros habitantes (1 Cor 14,23; 1Ts 
4,12). Carta a 4,12). Carta a DiognetoDiogneto ((sséécc II) atestava. II) atestava. 
(79)(79)

 A casa permitiu que o cristianismo A casa permitiu que o cristianismo 
primitivo se organizasse em comunidades primitivo se organizasse em comunidades 
pequenas, com poucas pessoas, que se pequenas, com poucas pessoas, que se 
conheciam e compartilhavam a mesa da conheciam e compartilhavam a mesa da 
refeirefeiçção.ão.

 A credibilidade se baseava na caridade, A credibilidade se baseava na caridade, 
na fidelidade, no testemunho, a na fidelidade, no testemunho, a 
comunhão, no servicomunhão, no serviçço, na liturgia, nos o, na liturgia, nos 
ensinamentos dos apensinamentos dos apóóstolos. (stolos. (AtAt 2,42)2,42)



 As pequenas comunidades eclesiais, são As pequenas comunidades eclesiais, são 
ambientes propicio para escutar a Palavra ambientes propicio para escutar a Palavra 
de Deus,viver a fraternidade, animar a de Deus,viver a fraternidade, animar a 
oraoraçção, aprofundar processos de ão, aprofundar processos de 
formaformaçção continuada da fão continuada da féé, fortalecer o , fortalecer o 
firme compromisso do apostolado na firme compromisso do apostolado na 
sociedade de hoje (DA, 309; sociedade de hoje (DA, 309; AtAt 2,422,42--47; 47; 
4,324,32--37)37)

3.2 Comunidade de comunidades (813.2 Comunidade de comunidades (81--
87)87)



 As pequenas comunidades de portas As pequenas comunidades de portas 
abertas para acolher e prontas para sair abertas para acolher e prontas para sair 
ao encontro das pessoas tem a missão ao encontro das pessoas tem a missão 
como eixo fundamental e configuradas como eixo fundamental e configuradas 
como:como:

-- casa da Palavra, do Pão, da Caridade casa da Palavra, do Pão, da Caridade 
((DocDoc 100 100 CnbbCnbb) e da Missão;) e da Missão;

-- lugar da inicialugar da iniciaçção ão àà vida cristã (vida cristã (DocDoc 107 107 
CNBB), do compromisso com os pobres CNBB), do compromisso com os pobres 
(EG, 197(EG, 197--201), da abertura aos jovens;201), da abertura aos jovens;

-- do ando anúúncio do Evangelho da famncio do Evangelho da famíília (AL) lia (AL) 
e do cuidado da Casa Comum (LS).e do cuidado da Casa Comum (LS).



 Conforme Conforme DocDoc Aparecida, n. 179, as Aparecida, n. 179, as 
pequenas comunidades eclesiais pequenas comunidades eclesiais 
missionmissionáárias que se formam em ruas, rias que se formam em ruas, 
condomcondomíínios, aglomerados, edifnios, aglomerados, edifíícios, cios, 
aldeias e grupos por afinidades, devem aldeias e grupos por afinidades, devem 
configurar como uma verdadeira rede, em configurar como uma verdadeira rede, em 
comunhão com a Igreja.São compostas comunhão com a Igreja.São compostas 
por pessoas que vencem o anonimato e a por pessoas que vencem o anonimato e a 
solidão, que se resolidão, que se reúúnem, movidas pela fnem, movidas pela féé
em Jesus Cristo para escuta da Palavra, em Jesus Cristo para escuta da Palavra, 
buscando luzes para viver a fbuscando luzes para viver a féé cristã. cristã. 
(DGAE 2015(DGAE 2015--2019, 57; DA, 170, 278)2019, 57; DA, 170, 278)



 A participaA participaçção na mesma celebraão na mesma celebraçção da ão da 
Eucaristia, juntamente com outras Eucaristia, juntamente com outras 
comunidades, constitui a expressão comunidades, constitui a expressão 
privilegiada da comunhão com a igreja privilegiada da comunhão com a igreja 
local.local.

 A igreja nas casas tem a coordenaA igreja nas casas tem a coordenaçção ão 
indispensindispensáável de cristãos leigos e leigas , vel de cristãos leigos e leigas , 
com predominâncias das mulheres. São com predominâncias das mulheres. São 
colaboradores prestando um servicolaboradores prestando um serviçço o 
eclesial, um ministeclesial, um ministéério (rio (RmRm 16,316,3--5, 5, DocDoc
CNBB 62)CNBB 62)



 E a funE a funçção dos ministros ordenados:ão dos ministros ordenados:

-- DeverDeveráá ser o ser o CuidadorCuidador e  o animador das e  o animador das 
comunidades eclesiais missioncomunidades eclesiais missionáárias;rias;

-- PomotorPomotor da unidade entre todos, visando da unidade entre todos, visando 
a descentralizaa descentralizaçção, garantindo a comunhão ão, garantindo a comunhão 
entre os diversos grupos, movimentos, entre os diversos grupos, movimentos, 
serviserviçços...os...

-- Compreender missionariamente que Compreender missionariamente que éé um um 
ministro em movimento, visitador e ministro em movimento, visitador e 
animador das pequenas comunidades;  os animador das pequenas comunidades;  os 
diversos ministdiversos ministéérios, trabalhando em rios, trabalhando em 
comunhão com os conselhos: pastoral e comunhão com os conselhos: pastoral e 
econômico(CIC 536econômico(CIC 536--537)537)



 Os Atos dos ApOs Atos dos Apóóstolos relatam que a stolos relatam que a 
comunidade cristã se concentra nas casas comunidade cristã se concentra nas casas 
como seu lugar caractercomo seu lugar caracteríístico de reunião, stico de reunião, 
ajuda mutua e fortalecimento da vivencia ajuda mutua e fortalecimento da vivencia 
missionmissionáária. (ria. (RmRm 10,17)10,17)

. Todo esse processo de inicia. Todo esse processo de iniciaçção ão àà vida vida 
cristã supõe um encontro pessoal e cristã supõe um encontro pessoal e 
comunitcomunitáário com Jesus Cristo... (VD, 65)rio com Jesus Cristo... (VD, 65)

3.2.1 Pilar da Palavra: inicia3.2.1 Pilar da Palavra: iniciaçção ão àà vida vida 
cristã e animacristã e animaçção bão bííblica da vida e da blica da vida e da 
pastoral pastoral –– AtAt 2,42  (88 a 92)2,42  (88 a 92)



 As pequenas comunidades são ambientes As pequenas comunidades são ambientes 
proppropíícios para acolhida dos que buscam a cios para acolhida dos que buscam a 
Deus. A partir do encontro com a Palavra Deus. A partir do encontro com a Palavra 
e da experiência de vida fraterna na e da experiência de vida fraterna na 
comunidade, as pessoas são introduzidas comunidade, as pessoas são introduzidas 
no processo de Iniciano processo de Iniciaçção ão àà Vida Cristã.Vida Cristã.

 A Palavra de Deus e IniciaA Palavra de Deus e Iniciaçção ão àà Vida Vida 
Cristã, estão intimamente ligadas. Uma Cristã, estão intimamente ligadas. Uma 
não pode ocorrer sem a outra. (DGAE não pode ocorrer sem a outra. (DGAE 
20152015--2019). As etapas do processo: o 2019). As etapas do processo: o 
querigmaquerigma, o catecumenato, a purifica, o catecumenato, a purificaçção ão ––
iluminailuminaçção e a ão e a mistagogiamistagogia. . 



 Outro aspecto para formar discOutro aspecto para formar discíípulos pulos 
missionmissionáários, rios, éé aproximar as pessoas e as aproximar as pessoas e as 
comunidades da leitura comunidades da leitura oranteorante da Palavra da Palavra 
de Deus (VD, 86)de Deus (VD, 86)

 ÉÉ importante o encontro com a Palavra importante o encontro com a Palavra 
que muda a vida e dque muda a vida e dáá sentido ao ser e agir sentido ao ser e agir 
de quem de quem éé cristão, corrigindo posturas e cristão, corrigindo posturas e 
aderindo ao modo de ser, de pensar e de aderindo ao modo de ser, de pensar e de 
agir de Jesus Cristo.agir de Jesus Cristo.



 Entre os primeiros cristãos, a comunhão Entre os primeiros cristãos, a comunhão 
se expressava na celebrase expressava na celebraçção da ão da 
Eucaristia, memEucaristia, memóória do sacrifria do sacrifíício do cio do 
Senhor, que alimenta a esperanSenhor, que alimenta a esperançça do a do 
mundo que hmundo que háá de vir. (de vir. (cfcf 1Cor 11,171Cor 11,17--32)32)

 A mesa estA mesa estáá no centro da celebrano centro da celebraçção da ão da 
fféé cristã. A comunidade eclesial tem na cristã. A comunidade eclesial tem na 
Eucaristia a sua mesa por excelência: Eucaristia a sua mesa por excelência: 
memorial da Pmemorial da Pááscoa do Senhor, banquete scoa do Senhor, banquete 
fraterno, penhor da vida definitiva. fraterno, penhor da vida definitiva. 

3.2.2 Pilar do Pão: liturgia e 3.2.2 Pilar do Pão: liturgia e 
espiritualidade  (93 a 101)espiritualidade  (93 a 101)



 Na comunidade de fNa comunidade de féé, cultiva uma vida de , cultiva uma vida de 
oraoraçção, enraizada na Palavra de Deus, ão, enraizada na Palavra de Deus, 
em Jesus Cristo, o em Jesus Cristo, o oranteorante por excelência e por excelência e 
na Orana Oraçção do Senhor o paradigma de ão do Senhor o paradigma de 
toda oratoda oraçção. Pela oraão. Pela oraçção cotidiana os ão cotidiana os 
membros se sentem consolados, membros se sentem consolados, 
redescobrem sua dignidade de filhos e redescobrem sua dignidade de filhos e 
filhas de Deus, tomam consciência de que filhas de Deus, tomam consciência de que 
são colaboradores de Deus na missão e são colaboradores de Deus na missão e 
encorajados a saencorajados a saíírem ao encontro do rem ao encontro do 
outro, praticando a misericoutro, praticando a misericóórdia. rdia. ((LcLc 11,1;11,1;GlGl

4,6; 4,6; SlSl 67,2; 67,2; SlSl 80, 4.8; 80, 4.8; SlSl 119,135)119,135)



 Na pastoral, Na pastoral, éé preciso superar a preciso superar a ideiaideia de de 
que o agir jque o agir jáá éé uma forma de orauma forma de oraçção. ão. 
Quando reduzimos tudo ao fazer, Quando reduzimos tudo ao fazer, 
corremos o risco de nos contentar com corremos o risco de nos contentar com 
reuniões, planejamentos e eventos que reuniões, planejamentos e eventos que 
são importantes mas não substituem a são importantes mas não substituem a 
vida de oravida de oraçção.ão.

 A espiritualidade cristã se traduz na busca A espiritualidade cristã se traduz na busca 
da santidade, favorece e alimenta um jeito da santidade, favorece e alimenta um jeito 
de ser Igreja (de ser Igreja (GeEGeE, 2). Jesus deseja uma , 2). Jesus deseja uma 
Igreja servidora, samaritana, pobre com Igreja servidora, samaritana, pobre com 
os pobres, os santos(as) são exemplos.os pobres, os santos(as) são exemplos.



 Os santos e beatos do Brasil são modelos Os santos e beatos do Brasil são modelos 
da ada açção misericordiosa ativa de quem, ão misericordiosa ativa de quem, 
movido de compaixão, colocamovido de compaixão, coloca--se em sase em saíída da 
e vai ao encontro do outro. e vai ao encontro do outro. 

 Na experiência de fNa experiência de féé da comunidade da comunidade 
cristã, a piedade popular hcristã, a piedade popular háá de ser de ser 
valorizada na comunidade, na sua pureza valorizada na comunidade, na sua pureza 
de expressões (DA, 285de expressões (DA, 285--265), como for265), como forçça a 
ativamente evangelizadora. Mas, merece ativamente evangelizadora. Mas, merece 
atenatençção para não instrumentalizar de ão para não instrumentalizar de 
modo intimista, consumista e imediatista.modo intimista, consumista e imediatista.



 Enquanto casa de comunhão, a Enquanto casa de comunhão, a 
comunidade comunidade éé chamada a celebrar chamada a celebrar 
frequentementefrequentemente o perdão e a miserico perdão e a misericóórdia rdia 
do Senhor. A Igreja não do Senhor. A Igreja não éé a comunidade a comunidade 
dos perfeitos, mas dos pecadores dos perfeitos, mas dos pecadores 
perdoados e em busca do perdão. (perdoados e em busca do perdão. (MtMt
9,13), 9,13), ‘‘não não éé uma alfândega; uma alfândega; éé casa casa 
paterna, onde hpaterna, onde háá lugar para todos com a lugar para todos com a 
sua vida fadigosasua vida fadigosa’’ (EG,47). Somos todos (EG,47). Somos todos 
chamados a experimentar o amor chamados a experimentar o amor 
misericordioso de Deus (misericordioso de Deus (LcLc 15,1115,11--32)32)



 Na fNa féé cristã, a espiritualidade estcristã, a espiritualidade estáá
centrada na capacidade de amar a Deus e centrada na capacidade de amar a Deus e 
ao prao próóximo. Rezar e servir, amar e ximo. Rezar e servir, amar e 
contemplar, são realidade indispenscontemplar, são realidade indispensááveis veis 
para o discpara o discíípulo de Jesus Cristo. Somente pulo de Jesus Cristo. Somente 
contemplando o mundo com os olhos de contemplando o mundo com os olhos de 
Deus, Deus, éé posspossíível perceber e acolher o vel perceber e acolher o 
grito que emerge das vgrito que emerge das váárias faces da rias faces da 
pobreza e da agonia da criapobreza e da agonia da criaçção. (LS, 53)ão. (LS, 53)

3.2.3 Pilar da Caridade; servi3.2.3 Pilar da Caridade; serviçço o àà vida vida 
plena (102 a 113)plena (102 a 113)



 A Igreja reza, dirigindoA Igreja reza, dirigindo--se ao Pai, recordando se ao Pai, recordando 
que Jesus que Jesus ““sempre se mostrou cheio de sempre se mostrou cheio de 
misericmisericóórdia pelos pequenos e pobres, pelos rdia pelos pequenos e pobres, pelos 
doentes e pecadores, colocandodoentes e pecadores, colocando--se ao lado se ao lado 
dos perseguidos e marginalizados.dos perseguidos e marginalizados.

 As questões sociais, a defesa da vida e os As questões sociais, a defesa da vida e os 
desafios ecoldesafios ecolóógicos tem que ser enfrentados gicos tem que ser enfrentados 
pelas comunidades e tambpelas comunidades e tambéém pelas Igrejas m pelas Igrejas 
particulares em todas instancias, em uma particulares em todas instancias, em uma 
postura de servipostura de serviçço, dialogo respeito, o, dialogo respeito, 
compaixão, defensora da vida, busca da compaixão, defensora da vida, busca da 
justijustiçça, do bem comum. a, do bem comum. 



 A Igreja anuncia o A Igreja anuncia o ““Evangelho da pazEvangelho da paz”” ((EfEf
6,15), que 6,15), que éé Jesus Cristo (Jesus Cristo (EfEf 2,14). Mas 2,14). Mas 
não significa ignorar, deixar de enfrentar não significa ignorar, deixar de enfrentar 
os desafios da violência pelas injustios desafios da violência pelas injustiçças as 
sociais, tarefa profsociais, tarefa proféética que exige atica que exige açção de ão de 
denuncia e anuncio.denuncia e anuncio.

 A evangelizaA evangelizaçção do mundo urbano não ão do mundo urbano não 
pode prescindir da questão do trabalho; o pode prescindir da questão do trabalho; o 
trabalho humano trabalho humano éé uma chave, uma chave, 
provavelmente a chave essencial, de toda provavelmente a chave essencial, de toda 
questão social (LE, 3).questão social (LE, 3).



 A A CaridadeCaridade se expressa no empenho e na se expressa no empenho e na 
atuaatuaçção polão políítica dos cristãos e das tica dos cristãos e das 
Comunidades Eclesiais. Ela deve animar a Comunidades Eclesiais. Ela deve animar a 
existência dos fiexistência dos fiééis leigos, a sua atividade is leigos, a sua atividade 
polpolíítica vivida como tica vivida como ““caridade socialcaridade social”” (DCE, 29)(DCE, 29)

 O Papa Francisco insiste que deseja uma O Papa Francisco insiste que deseja uma 
““Igreja pobre para os pobresIgreja pobre para os pobres”” (EG 198) (EG 198) 
Todos os cristãos devem buscar uma vida Todos os cristãos devem buscar uma vida 
simples, austera, livre do consumismo e simples, austera, livre do consumismo e 
solidsolidáária, capaz da partilha de bens: ria, capaz da partilha de bens: ““ser ser 
pobre de corapobre de coraçção ão –– isto isto éé santidadesantidade”” ((GeEGeE, , 

70)70)



 ÉÉ missão da comunidade cristã e missão da comunidade cristã e 
promopromoçção da cultura da vida (DGAE 2015ão da cultura da vida (DGAE 2015--
2019, 64), enfrentar os desafios como a 2019, 64), enfrentar os desafios como a 
violência, falta de moradia digna, violência, falta de moradia digna, 
abandono e exploraabandono e exploraçção crianão criançças e idosos, as e idosos, 
mundo do trabalho, da educamundo do trabalho, da educaçção, saão, saúúde, de, 
os MCS, os MCS, etcetc (LS 137)(LS 137)

 Contemplar o Cristo sofredor na pessoa Contemplar o Cristo sofredor na pessoa 
dos pobres, comprometendo com eles, dos pobres, comprometendo com eles, 
buscando compreender  as causas. Olhar buscando compreender  as causas. Olhar 
atentos atentos ààs pessoas que sentem vazio, s pessoas que sentem vazio, 
frustrafrustraçções, cansaões, cansaçço, depressão, pânico,...o, depressão, pânico,...



 Outro aspecto preocupa a Igreja: os Outro aspecto preocupa a Igreja: os 
fenômenos dos Migrantes e Refugiados. fenômenos dos Migrantes e Refugiados. 
As suas causas, As suas causas, consequenciasconsequencias, as a, as açções ões 
concretas para amenizar os sofrimentos. concretas para amenizar os sofrimentos. 
((HbHb 11,13)11,13)

 HHáá ainda a rejeiainda a rejeiçção dos que chegam de ão dos que chegam de 
outros paoutros paííses ou regiões, muitos são ses ou regiões, muitos são 
tratados com preconceitos, desprezados, tratados com preconceitos, desprezados, 
explorados, escravizados. explorados, escravizados. 

 O mesmo acontece com os povos O mesmo acontece com os povos 
indindíígenas, quilombolas e pescadores. genas, quilombolas e pescadores. 
Todos merece um olhar caridoso da Igreja.Todos merece um olhar caridoso da Igreja.



 Um mundo cada vez mais urbano, embora Um mundo cada vez mais urbano, embora 
possa assustar, possa assustar, éé, na verdade, uma porta , na verdade, uma porta 
para o Evangelho. As comunidades para o Evangelho. As comunidades 
precisam ter um olhar critico desta precisam ter um olhar critico desta 
realidade e buscar solurealidade e buscar soluçções concretas. ões concretas. 
Deus Deus éé quem abre a porta da fquem abre a porta da féé. Se . Se 
algualguéém ouvir a minha voz e abrir a porta, m ouvir a minha voz e abrir a porta, 
eu entrarei em sua casa e tomarei eu entrarei em sua casa e tomarei 
refeirefeiçção com ele, e ele comigo (ão com ele, e ele comigo (ApAp 3,20)3,20)

3.2.4 Pilar da A3.2.4 Pilar da Açção Missionão Missionáária: estado ria: estado 
permanente de missão (114 a 120) permanente de missão (114 a 120) –– AtAt
8,408,40



 A missão A missão éé intrintríínseca nseca àà fféé cristã, cristã, ““conhecer conhecer 
Jesus Jesus éé o melhor presente que qualquer o melhor presente que qualquer 
pessoa pode receber; têpessoa pode receber; tê--lo encontrado foi o lo encontrado foi o 
melhor que ocorreu em nossas vidas, e melhor que ocorreu em nossas vidas, e 
fazêfazê--lo conhecido com nossa palavra e lo conhecido com nossa palavra e 
obras obras éé nossa alegrianossa alegria”” (DA, 29). (DA, 29). ÉÉ anuncio anuncio 
explicito da Boaexplicito da Boa--Nova de Jesus Cristo. Nova de Jesus Cristo. 

 A comunidade expressa sua A comunidade expressa sua 
missionariedademissionariedade quando quando ““assume os assume os 
compromissos que colaboram para compromissos que colaboram para grantirgrantir a a 
dignidade do ser humano e a humanizadignidade do ser humano e a humanizaçção ão 
das reladas relaçções sociais (ões sociais (DocDoc CNBB 100, 185)CNBB 100, 185)



 Para ser missionPara ser missionáária, a comunidade ria, a comunidade 
eclesial necessita tambeclesial necessita tambéém se inserir ativa m se inserir ativa 
e coerentemente nos novos aree coerentemente nos novos areóópagos pagos 
((DocDoc 105 CNBB, 250105 CNBB, 250--273), dentre os 273), dentre os 
quais se encontram as redes sociais, que quais se encontram as redes sociais, que 
são terrenos para tambsão terrenos para tambéém semear e a m semear e a 
propagar o Evangelho. Ao mesmo tempo propagar o Evangelho. Ao mesmo tempo 
merece um cuidado com as falsas notmerece um cuidado com as falsas notíícias cias 
e informae informaçções mentirosas e o mal que as ões mentirosas e o mal que as 
mesmas podem causar. Papa Francisco mesmas podem causar. Papa Francisco 
convida a tomarmos convida a tomarmos conscienciaconsciencia de que de que 
““somos membros uns dos outrossomos membros uns dos outros”” ((EfEf,25),25)



 A igreja e o mundo podem ouvir a voz de A igreja e o mundo podem ouvir a voz de 
Deus tambDeus tambéém por meio dos JOVENS, que m por meio dos JOVENS, que 
constituem um dos lugares teolconstituem um dos lugares teolóógicos gicos 
onde o Senhor estonde o Senhor estáá presente. A Igreja faz presente. A Igreja faz 
uma opuma opçção preferencial por eles (DP, ão preferencial por eles (DP, 
11861186--1187). O S1187). O Síínodo de 2018 refornodo de 2018 reforçça a 
que a Igreja que a Igreja éé chamada a chamada a ““uma mudanuma mudançça a 
de perspectivade perspectiva””, encontrando no exemplo , encontrando no exemplo 
de santidade de tantos de santidade de tantos jovemnsjovemns dispostos dispostos 
a renunciar a renunciar àà vida em meio a vida em meio a 
perseguiperseguiçções, um forte sinal de fidelidade ões, um forte sinal de fidelidade 
ao Evangelho. ao Evangelho. 



 A Igreja de peregrina a triunfante A Igreja de peregrina a triunfante 
(escatologia). A a(escatologia). A açção evangelizadora e ão evangelizadora e 
pastoral tem como meta a salvapastoral tem como meta a salvaçção da ão da 
pessoa e da humanidade. (pessoa e da humanidade. (jojo 14,2; 14,2; FlFl 3,20)3,20)

 Em seu empenho missionEm seu empenho missionáário, ario, açção ão 
evangelizadora da Igreja no Brasil tem evangelizadora da Igreja no Brasil tem 
como fundamento o como fundamento o querigmaquerigma, fortalecer a , fortalecer a 
esperanesperançça dos cristãos, como testemunhas a dos cristãos, como testemunhas 
da ressurreida ressurreiçção de Cristo. (ão de Cristo. (RmRm 8,24; 8,24; ApAp
21,221,2--5; 5; DocDoc 100 CNBB, 94)100 CNBB, 94)

3.3 Rumo 3.3 Rumo àà Casa da SantCasa da Santííssima ssima 
Trindade (121Trindade (121--123)123)



 Enfim, a Igreja Enfim, a Igreja éé mãe de coramãe de coraçção aberto, ão aberto, 
casa aberta do Pai (EG, 46casa aberta do Pai (EG, 46--47), conclama 47), conclama 
para se reunir, celebrar, sair em missão, para se reunir, celebrar, sair em missão, 
anunciar e testemunhar com a vida o anunciar e testemunhar com a vida o 
Evangelho de Jesus. Evangelho de Jesus. (DGAE 2015(DGAE 2015--2019, 14)2019, 14)



CAPCAPÍÍTULO 4TULO 4
A IGREJA EM MISSÃO (124 a 202)A IGREJA EM MISSÃO (124 a 202)

 A dimensão do Brasil e suas diversas A dimensão do Brasil e suas diversas 
realidades nos levam a acreditar que realidades nos levam a acreditar que éé
impossimpossíível pensar de maneira uniforme a vel pensar de maneira uniforme a 
aaçção evangelizadora.ão evangelizadora.

 A A comunidadecomunidade dos primeiros cristãos dos primeiros cristãos 
sempre sersempre seráá modelo para amodelo para açção da vida ão da vida 
comunitcomunitáária (ria (AtAt 2,42; 8,4; 2,42; 8,4; MtMt 13,52). Seja 13,52). Seja 
ela grandes ou pequenas, no campo ou ela grandes ou pequenas, no campo ou 
na cidade, serna cidade, seráá ambiente de testemunho.ambiente de testemunho.



 Necessidade organizar um Plano de Necessidade organizar um Plano de 
Pastoral para perPastoral para perííodos curtos em razão da odos curtos em razão da 
rráápidas transformapidas transformaçções sociais.ões sociais.

 A vida comunitA vida comunitáária ria éé terreno fterreno féértil para o rtil para o 
anuncio e o encontro com Jesus Cristo. anuncio e o encontro com Jesus Cristo. 
Constituir comunidades cristãs maduras Constituir comunidades cristãs maduras 
na fna féé, de ser a meta das dioceses, , de ser a meta das dioceses, 
parparóóquias, quias, CEBsCEBs, comunidades novas, , comunidades novas, 
movimentos, associamovimentos, associaçções, serviões, serviçços e os e 
famfamíílias. (124 a 128)lias. (124 a 128)



4.1 A Comunidade Casa  (129 a 131)4.1 A Comunidade Casa  (129 a 131)

 A Igreja no Brasil, em sua aA Igreja no Brasil, em sua açção ão 
evangelizadora, assume o evangelizadora, assume o 
compromisso de formar comunidades compromisso de formar comunidades 
que vivam como Casa da Palavra, do que vivam como Casa da Palavra, do 
Pão, da Caridade e da APão, da Caridade e da Açção ão 
MissionMissionáária.ria.

 Abrir as portas para acolher os irmãos Abrir as portas para acolher os irmãos 
e as irmãs e as irmãs éé um sinal profum sinal proféético no tico no 
mundo atual marcado pelo mundo atual marcado pelo 
individualismo, pelo medo da violência.individualismo, pelo medo da violência.



 Ser comunidade Ser comunidade éé profecia. As profecia. As 
comunidades eclesiais missioncomunidades eclesiais missionáárias se rias se 
rereúúnem em outros espanem em outros espaçços, alos, aléém das m das 
casas, exemplos; salões comunitcasas, exemplos; salões comunitáários, rios, 
espaespaçços nas igrejas, espaos nas igrejas, espaçços pos púúblicos e blicos e 
atatéé mesmo improvisados. A imagem de mesmo improvisados. A imagem de 
casa nem sempre casa nem sempre éé sinônimo de lugar, sinônimo de lugar, 
mas de relamas de relaçções fraternas. (129 a 131)ões fraternas. (129 a 131)



 Nossas comunidades precisam ser oNossas comunidades precisam ser oáásis sis 
de de misericordiamisericordia (MV 12). Deixar toda (MV 12). Deixar toda 
burocratizaburocratizaçção que afasta, toda ão que afasta, toda aparenciaaparencia
de empresa que presta servide empresa que presta serviçços os 
religiosos, mas transformar em lugar de religiosos, mas transformar em lugar de 
Encontro com DeusEncontro com Deus (liturgia cheia de (liturgia cheia de 
vida e encontro com o irmão com todo seu vida e encontro com o irmão com todo seu 
ser), ser), éé espaespaçço de santificao de santificaçção, lugar da ão, lugar da 
presenpresençça do Ressuscitado.  (132, 133)a do Ressuscitado.  (132, 133)

4.1.1 Casa: espa4.1.1 Casa: espaçço do encontro (132/133)o do encontro (132/133)



 Nossas comunidades precisam ser lugar Nossas comunidades precisam ser lugar 
do olhar, do abrado olhar, do abraçço e do afeto: olhar o o e do afeto: olhar o 
outro e ver nele um irmão, imagem de outro e ver nele um irmão, imagem de 
Deus; acolhêDeus; acolhê--lo e perceber nele algulo e perceber nele alguéém m 
que partilha de um destino comum. (cf. que partilha de um destino comum. (cf. 
RmRm 12,10; EG 88, 12,10; EG 88, ChVChV 211)211)

 A comunidade empenheA comunidade empenhe--se em ser lugar se em ser lugar 
de encontro fraterno, como os primeiros de encontro fraterno, como os primeiros 
cristãos que eram cristãos que eram ““um sum sóó coracoraçção e uma ão e uma 
ssóó almaalma”” ((AtAt 4,32; 4,32; LcLc 10,2510,25--37; 1Jo 3,17).37; 1Jo 3,17).

4.1.2 Casa: lugar de ternura (1344.1.2 Casa: lugar de ternura (134--137)137)



 Necessitamos de comunidades que ajude Necessitamos de comunidades que ajude 
na abertura para o outro, superando a na abertura para o outro, superando a 
superficialidade ou mecânicas do fazer superficialidade ou mecânicas do fazer 
por fazer. por fazer. 

 Comunidades Comunidades eclesiaseclesias missionmissionáárias, rias, 
iluminadas pelo Evangelho sejam locais iluminadas pelo Evangelho sejam locais 
de reconciliade reconciliaçção, perdão, ão, perdão, resiliênciaresiliência, , 
superando todo tipo superando todo tipo óódio, violência, dio, violência, 
acirramento pela polarizaacirramento pela polarizaçção e destruião e destruiçção.ão.



 Em todas as realidades que compõem as Em todas as realidades que compõem as 
comunidades de fcomunidades de féé, a fam, a famíília demanda lia demanda 
atenatençção renovada. A famão renovada. A famíília lia éé ponto de ponto de 
chegada para nossa achegada para nossa açção pastoral e ponto ão pastoral e ponto 
de partida para a vida comunitde partida para a vida comunitáária mais ria mais 
ampla. (AL 88)ampla. (AL 88)

 A proximidade (presenA proximidade (presençça, palavra e a, palavra e 
consolo) com as famconsolo) com as famíílias em sua condilias em sua condiçção ão 
real de vida ajudarreal de vida ajudaráá a experimentar a a experimentar a 
misericordiamisericordia de Deus. de Deus. ((LcLc 7,117,11--17; 17; LcLc 4,384,38--40; 40; 

Lc8,40Lc8,40--56)56)

4.1.3 Casa: lugar das fam4.1.3 Casa: lugar das famíílias (138 a 140)lias (138 a 140)



 A famA famíília lia éé sujeito fundamental da asujeito fundamental da açção ão 
missionmissionáária da Igreja, lugar da iniciaria da Igreja, lugar da iniciaçção ão 
cristã (cristã (RmRm 16,5). A comunidade eclesial 16,5). A comunidade eclesial 
missionmissionáária pode, de fato, acontecer nos ria pode, de fato, acontecer nos 
lares e grupos de famlares e grupos de famíílias que se tornem lias que se tornem 
nucleosnucleos comunitcomunitáários onde a Igreja se rios onde a Igreja se 
rereúúne para meditar a Palavra, rezar, ne para meditar a Palavra, rezar, 
partilhar o pão e a vida. partilhar o pão e a vida. 



 ÉÉ indicaindicaçção para a missão ão para a missão -- Quem estQuem estáá
dentro dentro éé chamado a sair e ir ao encontro chamado a sair e ir ao encontro 
do outro onde quer que ele esteja. Nunca do outro onde quer que ele esteja. Nunca 
ambiente fechados, mas seja porta de ambiente fechados, mas seja porta de 
misericmisericóórdia para todos que precisam. rdia para todos que precisam. ÉÉ
hora de multiplicar essas portas nas hora de multiplicar essas portas nas 
igreja, capelas, obras sociais, escolas, igreja, capelas, obras sociais, escolas, 
universidades, movimentos, congregauniversidades, movimentos, congregaçções ões 
religiosas, comunidades novas e outras religiosas, comunidades novas e outras 
associaassociaçções, gerando redes de ões, gerando redes de 
comunidades (DA 172 e 372)comunidades (DA 172 e 372)

4.1.4 Casa: lugar de portas sempre 4.1.4 Casa: lugar de portas sempre 
abertas (141 a 143)abertas (141 a 143)



 Não basta abrir as portas para acolher Não basta abrir as portas para acolher 
quem vier quem vier –– atitude de espera dos que atitude de espera dos que 
chegam. chegam. ÉÉ preciso ir ao encontro do outro preciso ir ao encontro do outro 
onde quer que ele esteja. (onde quer que ele esteja. (LcLc 24,1324,13--35, 35, LcLc
15)15)””

 Naquele Naquele ““ideide”” de Jesus (de Jesus (MtMt 28,19), se 28,19), se 
repete a novos desafios nos dias de hoje. repete a novos desafios nos dias de hoje. 
Somos chamados a esta nova Somos chamados a esta nova ““sasaíídada””
missionmissionáária (EG 20). ria (EG 20). ÉÉ o o ““ideide”” que, hoje que, hoje 
precisamos escutar de novo para, em precisamos escutar de novo para, em 
missão, abrir a porta da misericmissão, abrir a porta da misericóórdia a rdia a 
todos os irmãos onde eles se todos os irmãos onde eles se 
encontrarem.encontrarem.



4.2 Os pilares da comunidade4.2 Os pilares da comunidade

 A adesão a Jesus não se esgota na A adesão a Jesus não se esgota na 
preparapreparaçção dos sacramentos do ão dos sacramentos do 
Batismo, Crisma, Eucaristia. Batismo, Crisma, Eucaristia. 
FundamentaFundamenta--se na centralidade do se na centralidade do 
querigmaquerigma, o primeiro (principal) , o primeiro (principal) 
ANANÚÚNCIO (EG 160, 164, 171) e NCIO (EG 160, 164, 171) e 
mistagmistagóógicasgicas (DA 246(DA 246--257, 278)257, 278)

4.2.1 Pilar da Palavra: Inicia4.2.1 Pilar da Palavra: Iniciaçção cristã e ão cristã e 
animaanimaçção bão bííblica da vida e da pastoral blica da vida e da pastoral 
(145 a 159)(145 a 159)



 A Igreja fundaA Igreja funda--se sobre a Palavra de se sobre a Palavra de 
Deus, nasce e vive dela. (VD, 3). Por isso, Deus, nasce e vive dela. (VD, 3). Por isso, 
a Sagrada Escritura precisa estar sempre a Sagrada Escritura precisa estar sempre 
presente nos encontros, nas celebrapresente nos encontros, nas celebraçções ões 
e nas mais variadas reuniões.e nas mais variadas reuniões.

 A Igreja deve esforA Igreja deve esforççara para introduzir os ara para introduzir os 
discdiscíípulos no percurso da iniciapulos no percurso da iniciaçção ão àà vida vida 
crista de inspiracrista de inspiraçção ão catecumenalcatecumenal, , 
centrado na leitura centrado na leitura oranteorante ((lectiolectio divina) divina) 
da Palavra de Deus (RM 37, 38), busca de da Palavra de Deus (RM 37, 38), busca de 
ááguas mais profundas (guas mais profundas (LcLc 5,15,1--11). Seja 11). Seja 
fonte de inspiradora de orafonte de inspiradora de oraçção comum, de ão comum, de 
fraternidade e de conversão.fraternidade e de conversão.



Encaminhamentos prEncaminhamentos prááticos;ticos;

 Assumir o caminho de iniciaAssumir o caminho de iniciaçção ão àà vida vida 
cristã, de inspiracristã, de inspiraçção ão catecumenalcatecumenal;;

 Revisar o dinamismos de comunidades Revisar o dinamismos de comunidades 
eclesiais missioneclesiais missionáárias capaz de rias capaz de 
transformar;transformar;

 Apresentar Jesus Cristo cada vez mais Apresentar Jesus Cristo cada vez mais 
explicita, quantas vezes forem explicita, quantas vezes forem 
necessnecessáárias;rias;

 A comunicaA comunicaçção e o anão e o anúúncio da pessoa de ncio da pessoa de 
Jesus Cristo não podem ser apenas Jesus Cristo não podem ser apenas 
teteóórico (rico (AtAt 2,42,4--5), mas pela experiências 5), mas pela experiências 
concretas da vida eclesial;concretas da vida eclesial;



 Incentivar iniciativas Incentivar iniciativas ecumênciasecumências ((bblicasbblicas))

 Universalizar o acesso e o entendimento a Universalizar o acesso e o entendimento a 
BBííblia;blia;

 Priorizar pequenas comunidades Priorizar pequenas comunidades 
eclesiais, com formaeclesiais, com formaçção de lideranão de liderançças as 
leigas;leigas;

 Assumir a Leitura Assumir a Leitura OranteOrante da Palavrada Palavra

 Implantar centros de estudos sobre a Implantar centros de estudos sobre a 
Palavra de Deus em todas as realidadesPalavra de Deus em todas as realidades

 Utilizar o potencial das redes sociais, Utilizar o potencial das redes sociais, 
desenvolver de difundir aplicativos de desenvolver de difundir aplicativos de 
propagapropagaçção da Palavra.ão da Palavra.



4.2 Os pilares da comunidade4.2 Os pilares da comunidade

 A Eucaristia e a Palavra são elementos A Eucaristia e a Palavra são elementos 
essenciais e insubstituessenciais e insubstituííveis para a vida veis para a vida 
cristã. A liturgia cristã. A liturgia éé o corao coraçção da ão da 
comunidade, nutrindocomunidade, nutrindo--se da se da ““pão da pão da 
vidavida”” seus membros revigora suas seus membros revigora suas 
forforçças na caminhada rumo ao Reino as na caminhada rumo ao Reino 
definitivo.definitivo.

4.2.2 Pilar do Pão: Liturgia e 4.2.2 Pilar do Pão: Liturgia e 
Espiritualidade (160 a 170)Espiritualidade (160 a 170)



 As comunidades eclesiais que se As comunidades eclesiais que se reunemreunem
em torno da Palavra precisam valorizar o em torno da Palavra precisam valorizar o 
domingo, o Dia do Senhor (dia da alegria, domingo, o Dia do Senhor (dia da alegria, 
do repouso e da solidariedade). Manter do repouso e da solidariedade). Manter 
igrejas abertas; cuidar da acolhida aos igrejas abertas; cuidar da acolhida aos 
que chegam, flexibilizar horque chegam, flexibilizar horáários, rios, 
celebracelebraçção da Palavra em lugares que ão da Palavra em lugares que 
não não éé possivelpossivel a celebraa celebraçção eucarão eucaríística, stica, 
incentivar/criar a pastoral litincentivar/criar a pastoral litúúrgica; rgica; 
valorizar o ministvalorizar o ministéério da celebrario da celebraçção da ão da 
Palavra, cuidar da qualidade da mPalavra, cuidar da qualidade da múúsica sica 
liturgicaliturgica



 Promover uma liturgia essencial, que Promover uma liturgia essencial, que 
conduz aos ficonduz aos fiééis mergulhar no mistis mergulhar no mistéério de rio de 
Deus, sem deixar de lado o chão da Deus, sem deixar de lado o chão da 
histhistóória. (ria. (DocDoc 100, 279 CNBB), levando 100, 279 CNBB), levando 
em consideraem consideraçção a riqueza da Reforma ão a riqueza da Reforma 
LitLitúúrgica do Concrgica do Concíílio Vaticano II.lio Vaticano II.

 No tempo do individualismo extremo, No tempo do individualismo extremo, 
superar atravsuperar atravéés de uma espiritualidade s de uma espiritualidade 
comunitcomunitáária, na qual a oraria, na qual a oraçção pessoal e ão pessoal e 
comunitcomunitáárias sejam abertas ao coletivo, rias sejam abertas ao coletivo, 
especialmente os que estão especialmente os que estão ààs margens s margens 
((DocDoc 100 CNBB, 275)100 CNBB, 275)



Encaminhamentos prEncaminhamentos prááticos:ticos:

 Resgatar a centralidade do domingo, Resgatar a centralidade do domingo, 
como Dia do Senhor;como Dia do Senhor;

 CelebraCelebraçção da Palavra onde não for ão da Palavra onde não for 
posspossíível a Eucaristia (ministros vel a Eucaristia (ministros 
preparados);preparados);

 Incentivar a piedade popular;Incentivar a piedade popular;

 Valorizar o canto litValorizar o canto litúúrgico, o espargico, o espaçço;o;

 Respeitar o ano litRespeitar o ano litúúrgico (no contergico (no conteúúdo / do / 
na forma);na forma);

 Zelar pela qualidade da homilia (EG, Zelar pela qualidade da homilia (EG, 
135)135)



 Reconhecer o trabalho dos MCS de Reconhecer o trabalho dos MCS de 
inspirainspiraçção catão catóólica lica éé um dom de Deus um dom de Deus 
para a Igreja no Brasil. Por seu alcance, para a Igreja no Brasil. Por seu alcance, 
pela sua influência, pela importância para pela sua influência, pela importância para 
a catequese e evangelizaa catequese e evangelizaçção. Cuidado em ão. Cuidado em 
estar conformidade as normas litestar conformidade as normas litúúrgicas e rgicas e 
orientaorientaçções aprovadas pela CNBB.ões aprovadas pela CNBB.



4.2 Os pilares da comunidade4.2 Os pilares da comunidade

 Em atenEm atençção ão àà Palavra de Jesus e ao Palavra de Jesus e ao 
ensinamento da Igreja, nossas ensinamento da Igreja, nossas 
comunidades devem ser defensoras da comunidades devem ser defensoras da 
vida desde a fecundavida desde a fecundaçção atão atéé o seu fim o seu fim 
natural, englobando todos os aspectos.natural, englobando todos os aspectos.

4.2.3 Pilar da Caridade: a Servi4.2.3 Pilar da Caridade: a Serviçço da Vida o da Vida 
(171 a 185)(171 a 185)



 As alegrias e as esperanAs alegrias e as esperançças, as tristezas as, as tristezas 
e as ange as angúústias dos homens de hoje, stias dos homens de hoje, 
sobretudo dos pobres e de todos os que sobretudo dos pobres e de todos os que 
sofrem, são os mesmos sentimentos dos sofrem, são os mesmos sentimentos dos 
ddííscscíípulospulos de Cristo. (GS, 1). Necessitam de Cristo. (GS, 1). Necessitam 
ressoar em nossas comunidades para a ressoar em nossas comunidades para a 
solidariedade universal da vida cristã.solidariedade universal da vida cristã.

 FamFamíílias com membros de vlias com membros de váárias rias 
denominadenominaçções religiosas, facilitadas pelas ões religiosas, facilitadas pelas 
migramigraçções e mobilidade humana. ões e mobilidade humana. ÉÉ
importante valorizar aspectos que nos une importante valorizar aspectos que nos une 
e a defesa da vida e a defesa da vida éé uma delas.uma delas.



Encaminhamentos prEncaminhamentos prááticos:ticos:

 Promover a solidariedade com os Promover a solidariedade com os 
sofredores nas cidades (bom samaritano sofredores nas cidades (bom samaritano ––
LcLc 10,2510,25--37);37);

 Priorizar as aPriorizar as açções com as famões com as famíílias e com lias e com 
os jovens (Sos jovens (Síínodo da Famnodo da Famíília e dos lia e dos 
Jovens)Jovens)

 AguAguççar a atenar a atençção ão ààs ins inúúmeras e novas meras e novas 
formas de exclusão (DA, 65 e 402);formas de exclusão (DA, 65 e 402);

 Integrar o contato com a Palavra de Deus, Integrar o contato com a Palavra de Deus, 
lida pessoalmente e em comunidade para lida pessoalmente e em comunidade para 
compreender, enfrentando a realidade e a compreender, enfrentando a realidade e a 
vivência da fvivência da féé;;



 Desenvolver grupos de apoio Desenvolver grupos de apoio ààs vs víítimas timas 
da violência;da violência;

 Encorajar o laicato a continuar o empenho Encorajar o laicato a continuar o empenho 
apostapostóólico inspirado na Doutrina Social da lico inspirado na Doutrina Social da 
Igreja, pelo seu Igreja, pelo seu angajamentoangajamento conscientes conscientes 
no sentido de transformar a realidade;no sentido de transformar a realidade;

 Contribuir para o resgate do espaContribuir para o resgate do espaçço o 
ppúúblico da cidade (EG 74blico da cidade (EG 74--75)75)

 Inserir na lista de prioridade das Inserir na lista de prioridade das 
comunidades de fcomunidades de féé o cuidado para a Casa o cuidado para a Casa 
Comum, em sintonia com o magistComum, em sintonia com o magistéério, se rio, se 
necessnecessáário criar a Pastoral da Ecologia;rio criar a Pastoral da Ecologia;



 Apoiar e incentivar as pastorais da Apoiar e incentivar as pastorais da 
mobilidade humana em todas as esferas mobilidade humana em todas as esferas 
da Igreja;da Igreja;

 Assumir como prioridade a promoAssumir como prioridade a promoçção da ão da 
paz com a superapaz com a superaçção da violência;ão da violência;

 Ser a voz dos que clamam por vida digna;Ser a voz dos que clamam por vida digna;

 Firmar e fortalece, a partir da identidade Firmar e fortalece, a partir da identidade 
cristã, as iniciativas de dicristã, as iniciativas de diáálogo ecumênico logo ecumênico 
e intere inter--religioso;religioso;



4.2 Os pilares da comunidade4.2 Os pilares da comunidade

 ““Onde Jesus nos envia? Não hOnde Jesus nos envia? Não háá
fronteiras, não hfronteiras, não háá limites: envia a limites: envia a 
todostodos”” ((ChVChV, 177). Deve ser a meta de , 177). Deve ser a meta de 
todas comunidades cristãs. A missão todas comunidades cristãs. A missão éé
o paradigma de toda a ao paradigma de toda a açção eclesial.  ão eclesial.  
(EG 15)(EG 15)

4.2.4 Pilar da A4.2.4 Pilar da Açção Missionão Missionáária: Estado ria: Estado 
Permanente de Missão (186 a 201)Permanente de Missão (186 a 201)



 O cristão O cristão éé convidado a comprometerconvidado a comprometer--se se 
missionariamente, missionariamente, ““como tarefa como tarefa diariadiaria””, , 
em em ‘‘levar o evangelho levar o evangelho ààs pessoas com s pessoas com 
quem se encontraquem se encontra”” seja os conhecidos seja os conhecidos 
como os desconhecidos. Primeiro pelo como os desconhecidos. Primeiro pelo 
didiáálogo, pela Palavra de Deus e se logo, pela Palavra de Deus e se 
posspossíível com uma oravel com uma oraçção. (EG, 127ão. (EG, 127--128)128)

 Comunidade de fComunidade de féé, segue os passos de , segue os passos de 
Cristo Jesus, modelo de vida, que vai ao Cristo Jesus, modelo de vida, que vai ao 
encontro do outro. Um missionencontro do outro. Um missionáário com rio com 
““cheiro de ovelhacheiro de ovelha””, pela presen, pela presençça e pelo a e pelo 
seu testemunho no mundo.seu testemunho no mundo.



Encaminhamentos prEncaminhamentos prááticos:ticos:

 Investir em Comunidades MissionInvestir em Comunidades Missionáárias, rias, 
que vai alque vai aléém de uma pastoral de m de uma pastoral de 
manutenmanutençção (DA 366 e 370). Com ão (DA 366 e 370). Com 
novos lugares, hornovos lugares, horáários, linguagens e rios, linguagens e 
pastoral adequadas;pastoral adequadas;

 Acompanhar de perto a realidade Acompanhar de perto a realidade 
urbana (anurbana (anáálise da conjuntura)lise da conjuntura)

 Desenvolver os projetos de visitas Desenvolver os projetos de visitas 
missionmissionáárias a rias a ááreas e ambientes mais reas e ambientes mais 
distanciados da vida da Igreja em distanciados da vida da Igreja em 
vistas a formavistas a formaçção de novas ão de novas 
comunidadescomunidades



 Favorecer a missão e a comunhão Favorecer a missão e a comunhão 
pastoral entre as Igrejas que estão nas pastoral entre as Igrejas que estão nas 
grandes cidades, com trocas de grandes cidades, com trocas de 
experiências;experiências;

 Dinamizar as aDinamizar as açções (oraões (oraçções, ajuda ões, ajuda 
financeira, envio de financeira, envio de missinmissinááriosrios e atene atençção ão 
aos que retornam) aos que retornam) ““ad gentesad gentes”” com o com o 
intercâmbio alintercâmbio aléémm--fronteira de discfronteira de discíípulos e pulos e 
o revigoramento da experiência das o revigoramento da experiência das 
IgrejasIgrejas--Irmãs;Irmãs;

 Priorizar e Investir em tempo, energia, Priorizar e Investir em tempo, energia, 
recursos com os jovens. Formar recursos com os jovens. Formar 
acompanhadores de jovens (acompanhadores de jovens (ChVChV 240, 240, 
241 e 246);241 e 246);



 IInvestirIInvestir na presenna presençça nos MCS, a nos MCS, 
especialmente nas redes sociais;especialmente nas redes sociais;

 Valorizar, como espaValorizar, como espaçços missionos missionáários os rios os 
hospitais, as escolas e as universidades, hospitais, as escolas e as universidades, 
mundo da cultura, mundo da cultura, presidiospresidios;;

 Priorizar a pessoa como objeto da aPriorizar a pessoa como objeto da açção ão 
missionmissionáária, criando uma cultura do ria, criando uma cultura do 
encontro e acompanhamento;encontro e acompanhamento;

 Implantar e aperfeiImplantar e aperfeiççoar os Conselhos oar os Conselhos 
MissionMissionáários (parrios (paróóquias, diocese e quias, diocese e 
regional) (RM, 84);regional) (RM, 84);



 Promover as PontifPromover as Pontifíícias Obras cias Obras 
MissionMissionáárias;rias;

 Acolher e concretizar as prioridades e Acolher e concretizar as prioridades e 
projetos do Programa Missionprojetos do Programa Missionáário rio 
Nacional;Nacional;

 Olhar a Amazônia com um dom de Deus, Olhar a Amazônia com um dom de Deus, 
somos todos somos todos corresponscorresponsááveisveis pelo pelo 
cuidado;cuidado;

 Valorizar a dimensão mariana e outras Valorizar a dimensão mariana e outras 
formas de piedade popular na formas de piedade popular na 
evangelizaevangelizaçção e ão e missionariedademissionariedade da Igrejada Igreja



CONCLUSÃO (203 a 210)CONCLUSÃO (203 a 210)

 As Diretrizes foram elaboradas para ajudar As Diretrizes foram elaboradas para ajudar 
a Igreja no Brasil a responder  a Igreja no Brasil a responder  
evangelizadores cada vez mais urbanos.evangelizadores cada vez mais urbanos.

 ÉÉ fundamental valorizar o processo de fundamental valorizar o processo de 
implantaimplantaçção destas Diretrizes.ão destas Diretrizes.

 Não se trata de inventar um Não se trata de inventar um ““programa programa 
novonovo””, , éé o mesmo de sempre, expresso no o mesmo de sempre, expresso no 
Evangelho e na TradiEvangelho e na Tradiçção viva.ão viva.

 Transformar estas Diretrizes em projetos Transformar estas Diretrizes em projetos 
pastorais que correspondam a cada região;pastorais que correspondam a cada região;



 Que inspirem a formaQue inspirem a formaçção, o planejamento ão, o planejamento 
e as pre as prááticas de todas as instancias ticas de todas as instancias 
eclesiais;eclesiais;

 Fazer um boa leitura, organizar Fazer um boa leitura, organizar 
assembleiasassembleias, reuniões de  estudo, com , reuniões de  estudo, com 
didiáálogo e troca de opiniões;logo e troca de opiniões;

 As Diretrizes foram elaboradas com a As Diretrizes foram elaboradas com a 
participaparticipaçção dos diversos segmentos da ão dos diversos segmentos da 
Igreja no Brasil, aprovadas e colocadas a Igreja no Brasil, aprovadas e colocadas a 
serviserviçço das Igrejas particulareso das Igrejas particulares

 Que as Diretrizes cumpram a funQue as Diretrizes cumpram a funçção, e ão, e 
sirvam de instrumentos  da evangelizasirvam de instrumentos  da evangelizaçção.ão.
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